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RESUMO: A em formação danos irreversíveis ou de 

<""r/Y'r/f',npç conjugais traumáticas. Elas caLtSamreversão 

um quadro 

como 

emocional e a segllrança que só o convívio com os pais 

São vários os casos encontrados na motivados por "ventos marcantes 

11' 

de relacionamento. 05 sintomas nnrp,PI1/'nn 

Muitos demandam tratamento 

são 

de 6 a 7 anos, são as que rlm'""''11','1''' 

,,-"co.,,",,,,,,., na escola. Como a pensão alimentícia não tem o condão de nhrmla,'r 

todos estes se compensar osa uU.'>.)lI.'''''Áuc.u:, de 
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"lcr.">ll,ctc C?'lV1Yf1rrWC ~lJl'IL<X,U,D trazem aos filhos, mediante o 
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Lhe first and the 
most difficult to the 

they 
of the 
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anxious and 


ali kínd of sickness 

Ali of this, ís a 


processo Fínally, 
in the divorce:, and maínly that 

treatments, ít requisiting a indenization to compensate the: 
that some can cause to divorce:d parents l 

This cem through a repair like: moral damage. 
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1. PREFÁCIO 

que um abandone o seu ponto vista 

encontrar ou reencontrar uma concepção mais ,. 
e mais Ciência do Direito, para que se '\l~.'Ul\".'" 

o bem-estar e a felicidade 

adiante, neste 

ter os infinito, considerando-se os 

menores com.o e não como peças que 

11' 
Dentro uma perfunctória 

os vários que causam aos filhos, as 

as que transcorrem de forma traumática. 

2 - INTRODUÇÃO 
lO 

Dentre os problemas que os cônjuges se no 

, 

conjugaL com certeza, a mais grave 

contém o maior número de angustiantes a 

as discussões, as tensões e os traumas 

na maioria dos casos, com 

, 



efeitos 

conduzi-lo 

o que transforma 

Entretanto, a 

menores e sua 

da máxime esta 

certeza, os fatos menos para um com filhos. que se 

de maneira pacífica, tranqüila e esclarecida, 

com a proteção dos filhos, procurando-se resguardá-los dos 

de tal processo, estes, via de regra, são profundamente 

a sua existência. 

Não incorre em quem defende a de que em muitos casos, 

sensata solução 

o é 

todo o grupo 

e estressantes 

a rotina 

de 

emocional da maioria dos 

os mais pela 

transcorre de maneira 

traumática. 

Os mais correntes estressores detectados são o conflito tanto 

no momento e a que se 

transforma o 

como posterior à 

com um ou ambos os e, principalmente, 

a 

A 

raro 

pane de 

contato com um dos 

que os filhos a conjugal, não 

vezes, colocados em meio a um 

Estes se encontram em abandono ou por 

cOW.IH.IW.H em enorme "encargd' 
pensionamento 

constantemente, 

é interesse por motivos vários, um novo 

relacionamento amoroso, em que a companheira não se mostra à 

vontade para tal situação. 

O brilho e a com de amor eterno, 

no momento 

confeitadas 

do casamento, em muitos casos, não 

são fortes o para suportar a corrosão que 

promovida por uma série de fatores que conduzem um 

por são raros os casais que U,"~","'-"ll se separar sem traumas, chegando, 
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alguns, a fazê-lo de maneira em atitudes que por vezes nem os 

" e parentes mais íntimos conseguem reconhecê-los. 

tornam-se objeto de eEm geral, nestes casos, 

, o que deveria ser evitado, pois é o pior mal que 

lhes pode 


a psicologia 


em que muitas 


em 

Os prolongados entre os pais são 

internalizados pelas se 

Decorrente desta situação, 

tornam o próprio conflito 

aqueles sólidos e positivos 

que são essenciais para a sua formação e crescimento. 

À guisa 

maneira pacífica que 

encontram os não é determinado 

e tensão que a causou. 

, 
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A emotiva 

ecuilíbrio e a estabilidade 

serem ou não 

no interior elo lar é determinante para o 

filhos, independentemente elo 

as tensões influem 

comportamentais. 

Enquanto um 

manter qualquer contato, um 

mankr<1o ou 

que, no momento da <;(>"';'x1""'" 

nos filhos, a sua 

e nunca mais 

de filhos com os 

bem 

sempre se propor a manter 

nisto ajudando-se reciprocamente. 

separação, surgem enormes 

Discussões que versam basicamente 

visitas, o "quantum" da 

pagamento, entre outros, além 

uma 

que 

Entretanto, ]lO transcurso 

justamente por causa 

como regular a guarda e 

"limentícia, bem como sua 

aos 

NesLe momento, é muito comum um ou ambos os procurar 

traz para a criança. Com esta 

sempre necessitam de para 

tem elo outro, sem perceber que esta 
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tomados como 

crescer de maneira completa e 

Diante de tal a encontra-se em posição angustiante, 

uma que está destituída de uma figura para sua 

tendo prejudicada para sempre uma parte si 

quanto 

para os e não é 

partir 

o momento da CP"":"-'Clr,-, 

ou o companheiro, a 

o "ex". No entanto, para 

que o 

momento, será um para o outro, 

será sempre o único e única "mãe", ainda que 

a convolar novas núpcias ou viver em de concubinato. 

existirem virtudes e vícios de cônjuge, é 

possam manter intacta uma 

mãe. Isto é muito porque 

com os no 

seu vínculo com eles. 

um 

Transmitir um relacionamento sólido faz com que os possam ser 

o que é essencialíssimo. 

do que seria de se esperar, a grande 

maioria dos casais no momento da separação, não tem esta visão, «,-,,"u,,",,"uv 

por produzir danos à pessoa dos filhos. Não raro o egoísmo, a 

ganância a dominam as 

atos mais 

o espírito, 

Ievando seus 

dentre as quais a a tristeza e a 

É por circunstância que se a idéia reparação do dano 

moral, de possível. 

Como o Direito é uma ciência de caráter não estático e que 

procura de 

Direito 

conceitos que se mostram 

não 

de outras 

devem 

prendendo 

inócuos, em determinados casos. 

ciências, em 

estar em intensa 

os elo 

a arcaicos 
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Foi que, com 

a 

IJ\...'~ll.l"(1lW;"WCC. quando se tratavam de separações conjugais que se 

,. 
.. 
.. 
.. 3 JUSTIFICATIVA 

" .. filhos menores perturbados, bem como o estudo de 

suas à procura de temas relacionados entre a Psicologia e o 

Direilo . • 
fundamento em abalizada doutrina a 

inferência de que diversas formas de 

caráter deviam-se à falta de cuidados dos pais, 

descontinuidade de relações entre a criança e os seus 

, 

.. 


trabalho e que conduziu 

sobremaneira 

traumáticas seus que os havia afetado na 

em 

as reações e processos observados 

os mesmos que atuavam sobre 

mais tenra Estes se mostravam 

,. 

.. 

A 

fJC-\_lallL."UCJ;' no tratamento de filhos de pais separados, 

em seu com adultos ou com todo o grupo 

certamente ressentem-se da necessidade de um exame 

perturbação hoje manifestada, 

,-vU,-",,-'-'LJ e dos eventos de outrora. 

Um 

a personalidade dos 

de impor exigências 

aliás, condições 

neuróticos; de outro 

na capacidade destes indivíduos 

como o que se apresenta em 

ou carentes de afeto. 

A esta altura é uma vez que a evidência atesta, de 

maneira que a presença ou ausência da figura dos pais é, de per 

195 



se, a condição de significação ao determinar-se o estado 

de uma 

Dentro repartição competências legisÍativas, coube à União 

artigo 	

e ao adolescente. Exatamente no 

exercício dessa 

que sobre o Estatuto da Criança e do n'-lU~'0J~A. em cujo 

lOque essa norma sobre a e ao 

adolescente, antes sob a Código .:Y1enores. Este estatuto, marca o 

da Estado em a 

do caracterizando-os como pessoas 

desenvolvimento, a quem são devidas dignas para que tal se 

e 

garanta 

o 	 documento legal, exarando que a criança e o aaolt:scen 

os direitos inerentes à pessoa 

lei e por outros meios, todas as e 

de todos 

por 

de o físico" moral, 

espiritual e em de liberdade de dignidade. 

Diante de 

para restar 

do instituto do dano 

jurisprudência, subsídios para ampla nr..rc'""" 

o campo 

à e 

4 OS FILHOS ANTE A SEPARAÇÃO CONJUGAL 

Diferentemente do que a maioria das pessoas costuma supor, as 

crianças são muito sensíveis e perspicazes. identificam a 

tensão, o clima e o mal-estar um casamento. 

se ainda que os não e briguem em sua 

Mesmo as mais sérias crises 
faladas, os filhos menores mais sensíveis sintomas e 

conduta, mesmo a funcionar como 
"caixas de ressonância" conflitos do 

----~.._-_._. 
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nnllPITH1" citar os casos de a 

violentas de medo, Diante disto, algumas se 

,. radicalmente, passando no próprio quarto; quase não 

outras aumentam a .. 

imp0l'láncia, pois muita coisa 

A separação os filhos uma passagem de vida da maior 

A é por demais extensa: " 

, 

• , 

, Não é raro que uma série de círcunstáncias desta natureza, 

a criança apresente sintomas tais como incessantes dores de cabeça, febre, 
" ,. 	 diarréia, vômitos, perda ou excesso apetite, Por vezes, o sintoma é uma 

linguagem que fala elas dificuldades de viver com 

os pais num casamento ela separação. 

Há modiGcações na UeJ:llc:mlê:m:e verificadas nesse 

períoclo e, a este título, "grudar-se" na 

mãe com medo que ela vá muito mais do que habitualmente 

e dificuldades 

, 
, 

há a perda do convívio com o 

da perela cJ o convívio 

e a mãe na mesma casa; há a possibilidade 

ou deles, no caso 

rotinas, há 

a modificação de hábitos e 

uma nova realidade, que se 

gerar enormes malefícios ao bom 

LH~',"l)J'HH de uma pessoa ainda em formação. 

não ror cuidadosamente 

desenvolvimento 

Ul'.lCl'"'-.' se intensificam quando os filhos são 

as mais variadas pressões dos 

e mãe, 

Evidentemente. as 

colocados no meio da 

ataques entre 

n;'\o tomar 

adaptação na 

,. 
chegam a ficar supertensas, 

, 
.. 

estes começam a falar mais alto; 

Quando o 

roendo as 

chegando 

Nestas 

controlar os 

por somatização, 

mal, 

a preocupação 

',",~,.'H"~ chegando até a apresentar doenças 

para atrair a atenção dos pais. 

-\I 210 são raros os casos 

com 

ou tentativa 

a 

os filhos menores presenciam cenas 

197 



Muitas crianças e adolescentes passam a apresentar 

às vezes intensificando determinados traços, de forma que aquela 

normalmente emudece mais ainda; outras aumentam o grau 

agressividade e irritabilidade. A estes particulares, trataremos de maneira 

mais em título que se refere aos principais da 

separação. 

o problema é que, em decorrência da muitas 

repentinas acontecem, de modo mais intenso do que a consegue 

assimilar no momento, o que mesmo a provocar um período de 

desorganização. 

É extremamente difícil com o sofrimento dos filhos menores nas 

da Os cônjuges ou companheiros um 

contra o outro e sua dor com a filhos. Isto o 

porque tantas vezes, a criança em sua espontaneidade é, na expressão literal 

da palavra, o voz das emoções dos pais, onde não raro, funciona como 

mero tornando-se verdadeiro 

Se viver em um permanente clima com e mal-

estar, é pesado para todo mundo, máxime o será as crianças. A 

em muitos casos, um alívio ao invés de trauma. Isto 

evidentemente, não quer não haja dor nem perda, vez que 

ninguém separa sem é impossível os filhos passem por esse 

período a inteiramente resguardados acontecimentos negativos. É 

comum, inclusive em filhos a duplicidade do racional e do 

emocional. 

Não podemos a do trauma que se constitui em 

llgota d'água", onde uma sucessão eventos de serem 

que 
uma ajuda ou não. 

O é que a à separação mais prolongada quando os 

têm uma relação boa e agradável tanto com o pai quanto com a mãe. 

acabam por se acumular, de que a pessoa que conta com 

poucos recursos internos não enfrentar tudo isso. disto, é a 

questão de como a situação é 

importa, ou se as crianças 



convivência com ambos é mais difícil de 

aceitar-

Existem em que o relacionamento com um deles é de 

de forma que o é excessivamente 

lO 
cerceado e Nesses casos, a da 

convivência diária alívio. 

Da mesma que ocorre com os adultos separados, para 
as a da vida e sentimentos leva tempo. Na 

construção de um novo rumo, mesmo quando muita coisa já se ajeitou, a 

, 

manifesta o interesse de ter o pai morando em casa. Neste 

momento é muito dar espaço e para que isso 

"'U1U<'UC não possa ser Esta de 

angústias por vezes não externadas, e que, 

justamente por causam enormes 

As principalmente por ocasião de festas familiares, 

costumam reativar os sentimentos de e 

t saucbde pelo convívio perdido ou pelo rompimento de sonhos 

unida. Se por um lado, boa famílias 

a essas 

Nesses casos, a 

com um e o Ano Novo com outro, com as 

• 	 reuniües de cada um "na sua nova casa" e assim por diante; 

outras tomam censuráveis que provocam nas" "pivôs" das 

em que cada maneira egoísta, sem em conta os interesses e 

a quer constantemente consigo, não raro somente , para causar no outro cônjuge, no ponto onde se causa 
maior oeSU)Dr 

não significa, em ficar 

A separação dos como 

qualquer outra vida, muitas mudanças, não , 
obrigatoriamente e nem sempre infâncias 

e destruídas. Com pais casados têm um relacionamento 

problemático com os 

------------------------~··············~19-9 
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o dano moral no âmbito do direito defàmília ­

Filhos de pais separados Adauto de Almeida Tomaszemdú 

A maioria dos problemas dos filhos não tem início com a separação, 

mas é fruto das dificuldades do vínculo pais-filhos, em parte devidas à 

própria história da pessoa com seus pais e também reflexos da vida conjugal 

insatisfatória, na medida em que as crianças funcionam como pólo da 

descarga de frustrações e insatisfações sob a forma de impaciência, 

irritabilidade, ódio e rejeição. Inegavelmente, separar-se, ao invés de manter 

uma união destrutiva, ajuda a melhorar a situação dos filhos, inclusive a 

possibilidade de refazer um projeto de viver bem. 

A separação dos pais é um acontecimento que vai sendo elaborado 

com o correr do tempo e que mereceria um manejamento adequado porque 

existem muitas situações novas a serem progressivamente encaradas a partir 

daí, entre as quais os novos relacionamentos amorosos do pai e da mãe ou 

novos irmãos de uniões subseqüentes. 

Há crianças que querem obter o controle da situação recorrendo às 

ameaças, ordens e manobras de poder. Os pais precisam poupar a criança da 

responsabilidade, da culpa e do poder de decidir sobre algo tão importante. 

É um peso muito grande ser responsável pela manutenção de um casamento 

infeliz ou culpado pela separação. 

Com a separação dos pai.s, a criança adquire uma dimensão muito 

grande de sua falLa de poder e de controle sobre a vida destes. Por mais que 

ela deseje, não consegue juntar os pais de novo se eles não quiserem. A 

percepção dessa falta de poder, inobstante ser frustrante e dolorosa, é 

necessária ao crescimento e ao posicionamento realista no mundo. Contudo, 

os pais podem ajudar nesse processo, esclarecendo à criança que se separam 

porque têm problemas muito grandes, não sendo mais possível que 

continuem juntos e não vão querer ficar juntos de novo. No entanto, para 

algumas pessoas, os pedidos insistentes dos filhos no sentido de que voltem 

a casar um com o outro é fator de peso na reconciliação, uma vez que não 

suportam a culpa de manter a separação, frustrando os filhos. Há até quem 

chegue ao ponto de solicitar ajuda dos filhos como mediadores da 

reco nciliação. 

Em qualquer passagem da vida, inclusive com a separação dos pais, a 
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.. 

vivencia sentimentos intensos e 

ameaça de 

entre raiva dos pais 

ser gostada ou perder tudo que 

.. e alívio. É que ela a oportunidade 

isso. Se houver uma atmosfera de 

que o que ela está é isso mesmo, e se não sobre 

a 

das 

para que ea tenha como expressar, dirá claramente o que É 

confirmar essa percepção sempre que for verdadeira, dizer-lhe 

o que está 

do que a maioria 

têm mais '-"I;J':"_l'-"GlU'''­

pessoas que 

medo, por serem sentimentos extremamente 

quando não se escoam suficientemente pela surgem 

de Quando ocorrem 

em palavras, de a 

sintomas, estes tendem a se aliviar ou até 

em sintomas 

esses sentimentos 

A 

perdidos, 

e desorientação, os filhos ficam 

recursos, sem 

claramente 

para montar o 

porque não são 

pela qual estão passando . 

meio tempo, tentam juntar 

ro dos retalhos das comunicações VllL1LJ;:>a;:>, mas que 

nem sempre existem e estão controle consciente. 

• 

,. 
, 

, 
, 

A 

ícíos ele que a 

falam por 

não 

rnJe 

está 

Antes mesmo que as pessoas 

pais que se trancam no quarto com mais freqüência para 

pai que passa a dormir na 

por 

nessa etapa, também 

condutas 

pela oficiosa, muitos 

pela 

por palavras, 

e 

motivo, são muitos 

de suas 

e sintomas: neurose, 

, 201 
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o dano morai no âmbito do direito defamz1ia ­

Filhos de pais separados Adauto de Almeida Tomaszew.r:ki 

Não são muitos os casais que se separam e conseguem manter um 

bom contato. Quando a separação está bem definida para eles e a 

convivência é mantida a nível amistoso, compartilhando a educação dos 

filhos, as crianças conseguem diferenciar, de maneira satisfatória, entre este 

convívio e a decisão de não viverem juntos. O problema é que ocorrem 

situações em que a separação ainda está carregada de dúvida e hesitação: os 

pais moram separados, mas, às vezes, o pai dorme com a mãe e a criança 

esporadicamente o vê em casa "como nos velhos tempos". Evidentemente, 

custa a entender qual é a situação, se os pais continuam casados ou se estão 

separados e, às vezes, a criança confunde-se nessa ambigúidade". 

Na lógica da criança, o que predomina é um determinado tipo de 

generalização, que produz medo e insegurança. O mal se intensifica na 

medida em que os pais, tumultuados com a separação, mostram-se menos 

disponíveis para os filhos, completamente inacessíveis ou muito pior, 

relegando-os ao desprezo. 

Por vezes, os pais estão tão envolvidos nas brigas e nos ódios 

recíprocos que nem se dão conta do que se passa com a criança e não se 

voltam para ela. Após a separação, envolvidos em dores e confusões, também 

passam, com freqüência, por períodos de desatenção. Nessa fase, outras 

pessoas podem servir de grande ajuda para conversar com as crianças e ouvir 

o que elas têm a dizer. É pior quando a realidade acaba concretizando os 

temores e as fantasias da criança: pai e mãe se afastam, deixam as crianças de 

lado, escasseiam os contatos e se distanciam. Para a criança é doloroso ver 

confirmado o temor de ser abandonada. 

Este período de insegurança caracteriza-se com a criança, 

costumeiramente, aumentando as condutas de solicitação e controle das 

atividades dos pais. É comum passar um tempo muito apegada à mãe (se 

ficar morando com ela) pois se mostra aflita quando ela não está por perto, 

pelo medo de ficar desamparada, sozinha, sem ter quem tome conta dela. 

Este controle se intensifica ainda mais quando a criança tem a função de 

"espionar" a vida da mãe, atendendo a pedidos e chantagens do pai ainda 

interessado na vida da ex-mulher ou companheira, se for o caso. 
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)\0 da separação, são muitos os filhos que atuam como espiões 

do pai ou da mãe para saber ganham, os que adquiriram, os 

lO que tiveram, principalmente com quem, e, com pedir aumento 

São familiares que C-.l\..lJlCJU<-'ll 

'--L<l'.-V'_J,,"lJl~W~". ou rompimento nas famíliares. 

de por meio ameaças e judiciais.
lo 

ressentimento, esfriamento, .. 
Para não é tarefa descobrir que continuar 

mais: "Mamãe odeia papai mas eu 
.. gosto porque é mw 

Em decorrência da costuma haver uma mudança 

muito grande em valores e que entram em contradição com a" 
por 

receberam e pretendiam transmitir aos filhos. 
lO 

que é nn,c:cj",P viver com sem casar ou até 

mesmo morar na mesma casa, assim como namorados dormir 

juntos sem que casar. Com surgimento dos novos parceiros do ou da 

passam a ser claramente enfrentadas com os filhos , dormir lá em casa, por que o meu 

, 
do Por que não mereceria a devida 

tantos malefícios 

Por motivo ae.sce)D:3lC1er,u tutela 

ocorrem
• produzem às , 

para 

F,VCll'.LU 

nc10 

"se o namorado da mamãe 

"",""U1U< e muitos são os aspectos que ainda não 

foram devemos que são muitas as 

circunstâncias em que o vínculo entre e filhos muito em ou 

amor, a ponto predominar a o ódio ou a Com a 

ódios, e quase sempre 

dirigido a insegurança, o medo e a angústia. As 

"sobras" do no jogo pela 

Neste de ódio e agressões, quase sempre acontecem 

com pessoas da família as crianças sendo proibidas 

, 



é usada como um lItorpeclo", 

cerebrais", para não aceitar e não 

de ter tipo de contato com estão 

muito Isso, aumenta 

e tios, até 

É claro 

que o poder dos pais é maior quando os são pequenos. Quando 

crescem, têm maior ;lOssibilidade de decidir pela vida e lutar para 

estruturas habituais 

Evidentemente que a perda convivência 

necessariamente na lClil",,,",,\,,l,, do 

do ciclo 

que se tornam adultos deixam de morar com os pais. 

o Lmnulto 

separam passa, 

que se 

Os sentimentos 

que circulam de um para o outro na 

sofrem mais a tensão e a da 

o encontro de equilíbrio. Existem 

diversas maneiras de colocar os filhos nessa posição: como 

o 

aumcnla a 

ataque, 

em favor 

perguntas assim que chegam em casa. 

a vida 

a utilizar essa 

começam a 

um lado para o outro, 

situar-se no meio da 

a serem Nestes casos, 

para o 

vingança. As 

se ao novo 

como à nova companheira ou esposa 

ou 

do 



ver 
com atitudes altamente re>,,,'r,,,é>m>,,' 

que os pais se 	 que o outro nada sente por ela. , 

, , 

.. 

a extremos. O 

fonte do mal 

A se encontra em meio à guerra dos 

ou companheiro passa a ser 

pessoa tenta impedi-lo de p 

.. considerar o contato 

doenças para que os fJV;:);"HU 

boicotar 	 nos finais 
r sair com o outro. 
t 

ou a mãe 

e vi.olência 

T'\estes casos, não 

torna 
a contínua presença dos filhos, nem CPlnn,.,,'p 

nos realmente" .. 	 qualquer contato . tem 

razões t10 nobres. Existe homem que a despeito de nunca 

os filhos, enlra em luta com a antiga esposa ou 

somente para agredi-h ou se eximir elo farelo que lhe representa o 

mensal ela alimentícia. 

, 
, 

como se 

posição, a 

filho, que passa a ser 

quase nunca tem como 

apenas quem vencerá a 

.. 


ao 

criança. 

A CO][1scq que 

imagem, tanto do pai como 

seriamente sua aUlo-estima, ao 

vale nada. Vem o sentimento 

mutuamente, pai e mãe 

do tipo: IIsua mi:ie 11(10 se 

Lisa para isto", ou "sell nc1a 

outras mulheres, isso sím ll 
. 

com 

Com esta 

colocam a 

criança fica, desse com a sensação, 

relação ao pai, de não estar 

outro consubstancia-se tão somente como a 

com a competição às avessas 

criança forma dentro de si 

mãe, de forma que isso pode 

a impressão de que ela, também, não 

ser pouco amada, porque é nestes termos 

uma 
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A criança fica indefinida, sem saber ao certo onde é o seu lugar. É 

muito comum haver guerra entre a estipulação, o pagamento da pensão 

alimentícia, a forma em que esta se verificará, se diretamente à genitora ou 

depositado diretamente em conta corrente. Assim, a visita aos filhos, em que 

as crianças passam a ser armas do duelo, passa a ser a "moeda de troca", 

impedindo-se todo e qualquer contato com o pai. A recusa injustificada, por 

parte do pai, em promover o regular pagamento, é igualmente ou mais 

maléfico do que o aspecto meramente financeiro, porque produz na criança, 

a imagem de recusa e rejeição. 

Sob esta ótica, a questão das visitas previamente determinadas, pode 

gerar circunstâncias desastrosas, uma vez que a criança sente-se como um 

verdadeiro "boneco". Na maioria das vezes, transformam-se efetivamente em 

afeto de hora marcada. 

É que, as visitas rigidamente marcadas e exigidas, respondem, quase 

sempre, mais à necessidade de delimitação do terreno na conveniência dos 

antigos cônj uges ou companheiros, do que propriamente às reais 

necessidades das crianças. 

Em algumas separações conjugais, subsiste a cláusula de visitas livres 

ou livre acesso às crianças, principalmente no caso de serem de uma idade 

que os permita decidir por conta própria. O problema é que, com crianças 

em tenra idade, que ainda dependem de ser buscadas, esta cláusula é 

freqüentemente usada não no exato benefício do maior contato com os 

filhos, mas sim como instrumento de controle e vigilância do antigo cônjuge 

ou companheiro. Muitas circunstâncias caracterizam-se pela acidez do 

relacionamento, onde não chegam a permitir a entrada nas respectivas casas. 

As crianças se deparam diante do enigma de o pai ou a mãe não poderem 

entrar na casa onde residem. 

S5.o muitos os pais que se abstêm de todo e qualquer contato com as 

crianças, por mero espírito emulativo, em atitude de verdadeira vingança em 

relação à antiga mulher. Da mesma maneira, aqueles homens que constituem 

nova família, desvinculam-se dos filhos do casamento anterior, causando às 

crianças, enorme mágoa e ressentimento, porque estes, não raro, dedicam-se 



-

~~~~-_._----_ ...__._~------------------

mais aos atuais filhos, ou de pretérito leito da atual esposa ou companheira, 

do que os anteriores ou os seus mesmos. 

No que refere à dos filhos, os pais envolvem-se em outros.. 
embates, uma vez que a dificuldade de obter a guarda destes, 

motiva homens a dedicarem-se a acumular da incompetência 
... 

da mulher como filhos. "lestes casos, encontramos 

v"./~f',,~H a posse dos 

acumulam provas e documentos, num 

ou até mesmo dos 

netos. 

A maioria não que as crianças se 

que existem rnêlY'li"'" de país que 

amadas. 

r 

ficando com pessoas capazes de oferecer assistência 

e, em muitas ocasiões, nem o pai nem a mãe têm essa 

porque presença não presença amorosa. Existem 

vivem com o pai ou a mãe e sentem-se afetívamente 

.. 

I 

5 - FREQÜENTES EFEITOS DA SEPARAÇÃO CONJUGAL 

~ 

lO 

o é que estes processos 

causam em enormes os retro 

narrados, 

regular 

variados com repercussões inúmeras em seu 

Em o momento um consenso entre os 

conjugal, aos 

JV"'H'U"U'-.­ e desenvolvimento dos filhos. 

isto também não significa que estes simplesmente inexistam. 

que tal circunstância é extremamente 
-rnf'pc:c:n normal do rio,,-","'"'''' 

uma a 

acerca leva a a deparar com um 

"----------------------------------------------­



sentimento de perda, reorganizar representações internas a 

padrões 

que revisar os conceitos que 

extrínsecos. Desta forma, a criança 

sobre pai e em atitude que 

seu modo de encarar e defini-los, 

A circunstância em que se encontra a criança neste momento pode ser 

a um verdadeiro cognitivo, o que em 

inconsistência para o seu mundo afetivo e sociaL 

conilito. Com essa atitude, ainda que impensada, envolvem os filhos em 

uma trama. Tal conduta culmina, na maioria das vezes, em fazer 

éom que os filhos sintam culpados ou alguma responsáveis 

especialmente com o consubstancia-se no 

de um desajuste, em que as conseqüências emocionais 

mais comumente são a a raiva a ansiedade, que 

isolamento. 

, pode, a seu exercer tanto 

comportamento dos filhos. Positivos, 

é o melhor, senão o único a ser 

do tema algumas separações 

corriqueiramente observados, acusações 

o que por si só, geram altíssimo grau 

pela 

o mais os usarem os filhos, com o intuito 

problemas, ou seja, para mandarem recados um 

ao outro, e compartilhando o sentimento exigindo-lhes 

lC(UU(\U.C. corno uma forma de o outro 

mais 

o conseqüências deste 

do trabalho. 

C'L',U'"~LU estes de 

podem 

...__.._----- .....--------------_....._----_....._----_.. 
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.. relacionamentos, como também 

É com enorme pesar que se detecta que os da 

filhos, não raras vezes, se acompanhar pela 

e no que ao futuro, Isto gera um 

nos 

temporário ou até mesmo duradouro no dia-a-dia da 

que o que se analisar são Nunca é 

primária e simplista, de que a 

para que não se incorra no grave erro de se 

seja um 

evento único, com efeitos sobre as crianças, inclusive• 
porque tanto a como o adolescente, antes tudo, são seres 

que podem mais formas uma mesma .. 
• 
.. 6 - CONCLUSÃO 

lO 

.. 
lO 

A visa a solução casos 

concretos em 

o objetivo último ciência, 

O exercício ele 

ou 

maior 

estar em sintonia com as 'U,j\.LU",'Á~ 

da realidade sociaL O dinamismo da JV'~LLLWU.L acarreta não apenas 

a de novas normas e a re'\1Oç,acão de outras, mas a 

mlJdança elo significado elas normas por via da 

doutrinária e Implica na revisão de teorias e 

conceitos, 
.. A par '-'-C"'H\.ÁU'-''-

atividade profissional 

conceitos j urfclicos, Por isto que uma 

elo campo de da 

de constante processo de 

209 
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Como o direito é uma ciência o conhecimento visa 

sua aplicação prática e que não pode ser constituído sem inseparável 

H'~.U"Á,,"'.v com a experiência. A desta ciência é a sua L'.A""_U'cuv 

e o direito que não se realiza é mero fantasma direito, no dizer de 

LuvaLe'L'.V"> doutrinadores. 

pois conhecimento 

as práticas e teóricas do jurista 

com o emprego dos métodos das técnicas 

do direito caracteriza-se justamente 

por ser um conhecimento metódico e sistemático. 

A ciência, de 

métodos 

ensina que 

tais como a indução e a dedução, a 

dos 

e síntese, elabora seu próprio método. Evidentemente que não poderia ser 

de outra forma, a metodológica preconiza que o método 

deve ser 

por Danos Morais, um preceitos mais 

jurídico é o 5° da 

1\0 que à 

em nosso U.L1l<Á1H\_'H.V 

Esses dispositivos contêm referência ao direito 

O inciso X já referência a direitos'U"F,L.H1 e ao dano moral. 

como a intimidade, a a das pessoas, para 

à pelo dano material ou 

Que o patrimonial deva ser é elementar; isso é 

princípios 

surpreendente como um tipo dano, 

demorado tanto para no contexto 

de o patrimonial está 

do Direito. "Neminen 

do Direito. Contudo, 

mais de 2.000 anos, entretanto, o dano moral praticamente 

consistente no Direito apenas no passado. 

O Direito levou um a mais do que a maioria povos 

ocidentais para consagrar esta tese. A Doutrina é na 

elo 

desta forma reparação. 

Por certo, as duas causas o nosso ter ficado tanto tempo 

comparado, o fato que em princípio era dominado por um 
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.. 

.. positivismo exacerbado, aliado à de avaliação do dano moral. 

vê-se que imoral não é 

.. o dano 

No intuito de repelir 

ver 

o dano irressarcido, com o causador 

É um na exigência de indenização 

moral, não é algum dinheiro a.. 
personalidade foi é a honra e não a 

ato imoral. 

evidente que o dinheiro não 

É que, se é ,rp1crl""rlP que o sofrimento não tem preço, 

.. 

, 

, 

, 

, , 

de um 

é 

verdade que ajuda a amenizar essa É 

mas de que ele 

criar uma situação mais t,;nrr.y'';'upl para se enfrentar a dor, isso não há a menor.. 
dúvida. 

Na impossibilidade de se saber quanto vai custar, qual vai ser o valor .. 
a ser atribuída à indenização, há a nossa lei prevê o arbitramento. 

li' 
Arbitramento é um meios admitidos na Lei Civil, artigo 1 

inciso VIl, que tem estreita 

Processo Civil, e o 

com os artigos 42.0 a 439 do ~~'H,.,~ 

do Código Civil. 

dano 

A questão que hoje 

do 

brasileiro diz respeito aos critérios 

utilizados com '~L'ÂVW,~ 

O objetivo 

anterior ao 

Deve entretanto, haver 

nüo seja desvirtuado como mera 

UHLlV'LLV a de que o nobre instituto 

O Direito não deve estar alheio a esses elementos de ordem moral 

que os deve ponderar serena a convictamente, valorizando-os com o 

prudente arbítrio, Só assim se a finalidade de compensar e de dar 

ao lesado e de 

ele outros, 

certeza que 

as 

ou requeridos, COTn a 

somente estará distribuindo a justiça, 

no 5° da Lei de Introdução ao 



Código atendendo ao bem comum, mas sobretudo, fazendo-a nos 

moldes mais próximos à 

Como o menor é um L<Â.llU1U'<CV à humanização, esta apenas é possível 

através da da integração no meio social que, enquanto 

influencia todo indivíduo. enquanto pessoa, só pode 

ser conhecendo-se e controlando os e múltiplos fatores 

que condicionam a sua humanização. 

A Constituição da República Portuguesa, no artigo 

a família, como elemento fundamental da sociedade, tem 

da sociedade e do Estado à efetivação 

a realização pessoal seus Por outro 

à proteçào da sociedade e do com vista ao seu 

desenvolvimento consoante a regra artigo 

Esta Constituição, também os jovens, 

trabalhadores que gozam proteção especial para efetivação dos seus 

direitos com vistas ao desenvolvimento da 

personalidade, no 70. 

os 

condição plena, através 

integral, nas espiritual, e 

violado, é merecedor de por danos 

morais. 

O insucesso escolar na nossa cultura o insucesso na 

se falhou n2, escola. Alguns 

assim Se a 

tem sucesso na escola tem algumas uma 

se falha, só es?erar a exclusão. É 

a mais tenra Tudo isto, porque não teve a 

à 

todas as condições que 

as têm 

As são muitas vezes desprovidas de calor, por vezes 

mesmo de É na que se opera uma adaptação nào 

deliberada como também Por ser notório e não carece 
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.. 

... 
,. 

.. 

.. 
o fato de a família construir o espaço ideal para o 

personalidade. É no seio da família que se começa a .. 
~)<";''''-'''l. A família é a primeira sociedade em que a criança 

lO 

se encontra . 

desde concluir que a família também pode ser 

da personalidade se não oferecer um mínimo de 

segurança, condição "sine qua non ll para um 

e harmonioso. 

que 

é um ser em formação, toma-se, por assim dizer, o espelho 

e as tensões que se vivem no seio do sistema familiar. 

conhecida da do desenvolvimento a importância que 

rn'"nJ'Cl e do jovem e, conseqüentemente, 

li 	

e 

o 

e por todos os elementos conexos 

assunto, 

contribua para a ampliação do ãmbito do dano moral, HW~F."'U 

porque o 

um sistema aberto, uma LVHllÁlLlLl<lLlC 

.. 	 respeitados na sua autonomia e 

campo ideal para a formação do 

.. 
de 

pretende-se que esta forma de 

direito não pode ficar 
.. circunstâncias como estas, que tão graves repercussões podem causar a um 

ser que luta-se pelo princípio, não pelo dinheiro! 
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